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DOMINIQUE E OS BRINQUEDOS DIABÓLICOS

	

Notas do autor

“Não há nada mais assustador quando a vida se manifesta através dos objetos inanimados”.

Flávio L. Barbosa


	Capítulo I – Onde tudo começou

Essa história aconteceu na cidade de Florença, na Itália, no ano de 1640, coincidentemente na mesma época em que o teatro de bonecos estava em alta por toda Europa. Dominique era um garoto solitário, vivia em uma casa de pau a pique afastada do centro da cidade. Seu pai era lenhador e carpinteiro, ganhava a vida cortando madeiras para depois vendê-las em um vilarejo próximo de onde moravam. Sua mãe era muito prendada, uma ótima dona de casa, uma mulher que vivia para o marido e o filho. Embora a vida daquelas pessoas fosse sofrida devido a pobreza extrema, eles eram felizes. Dominique costumava brincar nos lagos e na floresta que rodeava a pequena choupana de madeira. Sua diversão principal, além de catar morangos e cogumelos na mata, era brincar com os bonecos de madeira que seu pai, um homem muito habilidoso, esculpia para ele. O menino nomeava todos os brinquedos, para ele os bonecos tinham vida própria. Eram tempos sombrios em toda Europa, a Santa Inquisição agia com força contra todas as pessoas que ameaçavam desafiar os pensamentos católicos.

Muitas pessoas naquela época ainda eram queimadas na fogueira, na maioria, mulheres, consideradas pela igreja como bruxas. Elas eram executadas e ardiam em fogo, algumas por que eram benzedeiras, outras por que se negavam a assumir o papel da mulher submissa em uma sociedade em que a figura masculina imperava.  Em meio a todo aquele cenário de terror e medo que era aclamado em nome de Deus, Dominique vivia sua vida pacata junto aos seus pais, no meio da floresta. Para ir à escola, o menino tinha que percorrer um longo caminho dentro da mata. Devido a condição financeira precária, Dominique vivia sofrendo agressões dos amigos, foram várias as vezes em que chegou em casa cheio de escoriações, com os olhos roxos e a roupa rasgada. Seus pais sabiam da dificuldade enfrentada pelo filho, mas pouco podiam fazer a respeito. A mãe, Antonieta, de vez em quando aparecia no colégio para conversar com o diretor que era padre e também fazia parte da Santa Inquisição. As conversas giravam em torno das agressões que o filho sofria, mas a direção da escola sempre tinha uma justificativa para não se responsabilizar pelas brigas que aconteciam com o menino.

Foi naquela noite de inverno, véspera do Natal, que aconteceu o primeiro fato inusitado. Estava muito frio, a neve cobria toda vegetação em volta da pequena choupana, enfeitando a paisagem de um branco reluzente. O frio era de cortar a pele. Dentro da pequena cabana, um pequeno pinheiro que havia sido cortado pelo pai, estava enfeitado com algodão e alguns pedaços de vidro, que reluziam o fogo da lareira enquanto ela esquentava a casa naquela noite fria. Na parte de cima da choupana, em um sótão improvisado de madeira, Dominique, deitado em sua cama, brincava com seus bonecos enquanto seus pais dormiam um sono pesado na parte de baixo. Depois de algum tempo brincando, o menino ouviu um barulho que vinha do lado de fora. Curioso, desceu a escada, abriu a porta com cuidado para não acordar os pais e saiu na sacada. A princípio não viu nada de estranho, fazia muito frio, já não nevava mais, porém, tudo estava coberto de gelo.

Ele ficou parado durante alguns segundos na frente da casa, quando ouviu novamente um ruído como se alguém o tivesse chamando. Meio assustado, hesitou, mas acabou indo até os fundos da cabana, local de onde estava vindo aquele barulho. Ao chegar, percebeu que alguma coisa fugiu para o meio da floresta quando sentiu a sua presença. Apesar da curiosidade, ele sabia que não deveria entrar na mata naquele horário, ela era infestada de animais ferozes, como os lobos por exemplo. Deu meia volta e entrou na choupana, fechou a porta devagar para que seus pais não acordassem, subiu a escada do sótão e sentou-se em sua cama. Quando ia começar a brincar novamente com seus bonecos, percebeu que um deles não estava mais ali. Começou a procurar de um lado para o outro, embaixo da cama e nada, o boneco havia sumido. Imaginou que tinha esquecido ele em algum lugar, deixou para lá e continuou brincando com os outros brinquedos. De repente, viu uma cena que o deixou assustado, na janela do lado de fora, viu o seu boneco, ele acenava para Dominique como se quisesse lhe dizer algo.

De imediato, o menino começou a chorar, desceu a escada rapidamente e foi direto em direção a sua mãe, que dormia um sono pesado, e falou:

-Mamãe, acorde, mamãe, acorde por favor, eu estou com medo, acorde mamãe!

A mãe, assustada com o chamado do filho, levantou-se da cama em um só movimento e perguntou:

-O que foi meu filho, o que aconteceu com você? Por que está gritando desse jeito?

O pai, que também dormia um sono profundo, acordou:

-O que foi que aconteceu Antonieta, por que toda essa gritaria?

Dominique, ainda muito assustado com a aparição, falou para os pais o que havia visto:

-Eu vi meu boneco na janela, do lado de fora da casa, ele estava acenando para mim.

Desacreditado com a justificativa do filho, o pai deu um suspiro longo e retrucou:

-Ohhh meu filho, o que você está dizendo, como um boneco seu vai acenar para você, e ainda por cima do lado de fora? Você deve ter sonhado meu filho, ou está impressionado com os comentários das pessoas do vilarejo sobre os bonecos de madeira que se movem sozinhos no palco, mas que na verdade não se movem sozinhos, são manipulados por fios de nylon.

Apesar da pouca idade, Dominique sabia o que havia visto. Percebendo que os pais não estavam acreditando na sua versão, ele puxou a mãe pelo braço e a arrastou para que ela fosse até o sótão e visse com seus próprios olhos que um dos seus bonecos havia sumido de fato. A mãe, meio relutante e não querendo contrariar o filho, acabou cedendo e foi junto com o menino. Ao chegarem no local, para surpresa de Dominique, o boneco estava lá, juntamente com os outros brinquedos. Meio sem graça e confuso com o que tinha acontecido, olhou para a mãe e disse:

-Mas mãe, acredite em mim, esse boneco não estava aqui, eu o vi do lado de fora da casa, ele estava acenando para mim.

A mãe, com pena do filho e não querendo contrariar sua história, respondeu:

-Está tudo bem meu filho, eu acredito em você, mas agora fique tranquilo, seu boneco já está aqui e você poder dormir, talvez você tenha sonhado, não sei, mas a mamãe e o papai vão estar lá embaixo, qualquer coisa é só nos chamar!

Colocou o filho deitado na cama, o cobriu com o cobertor, deu um beijo na testa dele e desceu a escada. O menino ficou durante algum tempo acordado, pensando no que tinha acontecido, ele estava convicto de que não teve uma visão, de fato havia visto mesmo o boneco, algo muito estranho estava acontecendo naquela noite. Antes de tentar pegar no sono, recolheu todos os seus bonecos para guardar, mas quando pegou naquele que supostamente havia visto, acenando pela janela, ficou com medo, parecia que o boneco estava zombando dele. Passou a mão em uma caixa de madeira que ficava embaixo da sua cama, enfiou todos os brinquedos lá, trancou com um cadeado e foi dormir. De todos os bonecos que o pai havia feito, aquele era o mais estranho, ele tinha um olhar sinistro, parecia um adulto em miniatura. A parte de cima da cabeça foi pintada de preto, dando a impressão de que ele realmente tinha cabelo, porém, a parte mais sombria era seu rosto, os olhos arregalados pintados de ocre, um sorriso macabro esculpido naquela madeira, tudo começou a deixar Dominique com muito medo.

Nos dias que se passaram depois daquela noite estranha, Dominique não brincou mais com seus bonecos, os deixou trancados na caixa de madeira e procurou se divertir de outra forma, andando pela floresta, catando cogumelos e morangos como sempre costumava fazer. Apesar do inverno, a neve tinha dado uma trégua, um pouco da vegetação havia aparecido novamente. Naquela manhã ele iria até a cidade de Florença com seu pai, Antônio tinha que entregar uma encomenda grande de madeira esculpida para uma família rica de comerciantes. Dominique estava feliz, quando ele ia para Florença com o pai, normalmente ganhava algum presente, e também tinha o fato da viagem ser longa, cerca de cinco horas de carroça, ele tinha a oportunidade de sair daquela região onde morava e ver coisas novas. Ele ainda estava catando morangos na mata quando ouviu o pai gritar:

-DOMINIQUE, PRECISAMOS IR, SENÃO VAMOS NOS ATRASAR!

Mais que depressa, largou o que estava fazendo e correu em direção a pequena choupana. Ao chegar, sua mãe pegou um pano molhado, passou sobre seu rosto, ajeitou sua roupa e disse:

-Tome cuidado e obedeça a seu pai meu filho, vai com Deus!

O menino, todo feliz, seguiu o pai até a carroça que já estava cheia de madeiras esculpidas na parte de trás. No caminho ele se distraia com a paisagem, não havia muitas casas naquela região, somente alguns ranchos espalhados ao longo do trajeto. Antônio havia levado sua gaita, ele gostava de tocar enquanto acompanhava o trote do cavalo arrastando a carroça velha. Começou a tocar uma canção de Natal, noite feliz. Ouvindo aquela melodia, Dominique deitou sua cabeça no ombro do pai e acabou pegando no sono. Depois de uma longa viagem de oito horas, finalmente a cidade de Florença. O menino ainda dormia quando o pai o chamou:

-Vamos filho! Chegamos, temos que entregar a encomenda!

Ainda sonolento, ele arregalou os olhos, se espreguiçou, esfregou o rosto com as mãos e ficou aguardando até que chegassem à casa do comerciante. Quando passaram em frente ao teatro, Dominique viu um cartaz, ele dizia que seria apresentada uma peça teatral, sobre o boneco que se movimentava sozinho. O espetáculo seria apresentado naquele fim de tarde. Olhou para o pai e com os olhos marejados e um certo ar de clemência, falou:

-Olha pai, eles vão apresentar uma peça teatral do boneco Pinóquio, podemos assistir? Vai ser esta tarde.

O pai, olhando fixo para o filho, respondeu:

-Nós não podemos meu filho, não temos muito dinheiro para isso, você sabe da nossa situação, e aliás, sua mãe vai ficar preocupada se nos atrasarmos!

Dominique não se deu por vencido, segurando o pai pela camisa, continuou:

-Por favor pai, eu nunca assisti uma peça de teatro, gostaria muito de ver, por favor, só dessa vez!

Meio relutante, o pai soltou um suspiro e falou:

-Está bem, mas só dessa vez heim, e depois que assistirmos há peça vamos direto para casa.

Dominique estava feliz, era a primeira vez que assistiria uma peça teatral na vida, e ainda por cima de bonecos que se moviam por cordas. Eles finalmente chegaram em frente à casa do comerciante que havia feito as encomendas. Antônio estacionou a carroça na frente do portão, bateu palmas e esperou até que alguém atendesse. Apareceu um homem gordo, rosto bexiguento e voz rouca, que disse:

-Está atrasado, da próxima vez vou encomendar a madeira em outro lugar, pode descarregar aqui mesmo.

Meio sem jeito, Antônio, com a ajuda do filho, começou a descer toda aquela madeira esculpida que estava na carroça. Após a entrega, ainda restava uma hora até que o espetáculo começasse. Ambos foram até um pequeno bar que ficava no centro da cidade, precisavam comer algo, a viagem havia sido muito longa. Ao chegarem, Antônio e o filho se ajeitaram em uma das mesas e foram recepcionados pelo taberneiro, que usando um avental branco e todo sujo, falou:

-O que vão querer?

Antônio pediu uma caneca de cerveja para ele e um suco para o filho, além de um pedaço de queijo com pão para cada um. Enquanto comia, Dominique pensava na peça teatral, estava ansioso para assistir ao espetáculo, nunca havia entrado em um teatro. Passados uns trinta minutos, já estava quase na hora de começar, então Antônio pegou o filho pelo braço e ambos foram até a casa de espetáculo, que ficava perto de onde estavam. Ao chegar, Dominique ficou deslumbrado, estava diante de uma enorme sala de espetáculos, um dos mais belos teatros de toda Europa.  A entrada era composta por uma imensa abóboda toda esculpida por estátuas da antiga Grécia, a sua arquitetura parecia os palácios dos contos infantis. No saguão, duas imensas escadarias se encontravam em forma de arco até a sua base. A entrada era enfeitada por uma porta enorme, toda feita em madeira e trabalhada com ornamentos arredondados, parecia o portão do Olimpo.

 Após comprar os ingressos na bilheteria que ficava ao lado da entrada principal, Dominique e o pai entraram e subiram aquela magnifica escada. Um tapete vermelho revestia a escadaria até o primeiro andar, local onde eram apresentados os espetáculos. Um lustre enorme todo em cristal, enfeitava o grande salão. Dominique estava deslumbrado, jamais havia visto tamanha beleza antes. Na base da escada, um senhor vestido de fraque preto recolhia os bilhetes das pessoas que chegavam ao acesso principal. Após subir a escadaria, os dois se ajeitaram em uma das cadeiras. De onde estavam dava para ter uma vista panorâmica do local. O teto era arredondado e enfeitado com uma pintura renascentista, um céu contendo toda a divindade grega. Em volta de todo saguão principal, mais estátuas, agora de deuses romanos; Júpiter, Saturno, Juno, Plutão, Netuno, Vesta, Ceres e Febo, todos colocados a dois metros de distância um do outro. Dominique ficou olhando para aquelas estátuas gigantescas e tentou imaginar o que representava tudo aquilo, a beleza do lugar era tão grande para ele, que ao mesmo tempo em que estava encantado, também estava confuso, não conseguia entender toda aquela arquitetura. 

Mas não importava, estava na presença do seu pai e iria assistir a uma peça teatral, isso o deixava muito feliz. Após todos os espectadores lotarem o teatro, finalmente a peça iria começar. De repente as luzes piscaram três vezes, era o início do espetáculo. Com os olhos arregalados, Dominique ficou espantado quando um lenhador entrou no palco carregando um pedaço de madeira, ele a colocou sobre uma mesa e com a ajuda de algumas espátulas, esculpiu um boneco. Quando viu o boneco sendo fabricado no palco, na mesma hora ele notou a semelhança com o seu pai, que também esculpia bonecos para ele, então olhou para Antônio e falou:

-Olha pai, igual o senhor, ele também faz bonecos de madeira!

Algumas pessoas, indignadas com a voz de Dominique em meio ao espetáculo, gritaram em coro:

-Xiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Sem graça, Dominique se calou na hora, o pai que estava ao seu lado falou baixinho:

-Fique quietinho meu filho, não podemos conversar aqui, todos querem assistir ao espetáculo!

A peça continuou. Quando chegou no momento em que o tal boneco começou a andar pelo palco sem a ajuda do lenhador, Dominique ficou com medo, agarrou no braço do pai e fechou os olhos. Antônio, notando que o filho estava agindo de forma estranha, procurou acalmá-lo abraçando-lhe. Dominique ainda resistiu, mas acabou cedendo, em dado momento, movido por um sentimento de pânico incontrolável, gritou:

-PAI, QUERO SAIR DAQUI, ESTOU COM MUITO MEDO!

Na hora até os atores se assustaram com o grito do garoto. Um dos lanterninhas do teatro se aproximou e perguntou o que estava acontecendo. Antônio, sem saber o que fazer e vendo que todos no teatro estavam olhando para eles, se levantou, pegou o filho pelo braço e juntos desceram a escada até a saída. Quando já haviam subido na carroça para irem embora, Antônio olhou para o filho, pegou uma camisa velha que estava ao lado, enxugou uma lágrima no rosto do menino e perguntou:

-O que foi meu filho, o que aconteceu lá dentro, por que você agiu daquela forma? Não gostou da peça? Você estava tão ansioso para assistir!

Com o choro ainda engasgado na garganta, Dominique encarou o pai e respondeu:

-Eu fiquei com medo quando vi aquele boneco ganhando vida, lembrei do meu boneco que também ganhou vida e está aparecendo para mim!

O pai, vendo que o filho estava muito assustado e não querendo contrariar o menino, respondeu:

-Ohhhh meu filho, está tudo bem, não tem problema, todos sentimos medo às vezes, mas vai ficar tudo bem!

 Depois disso ambos seguiram a viagem de volta para a casa. Já era noite quando chegaram, Antonieta estava acordada, havia ficado preocupada com a demora dos dois. Assim que desceram da carroça, ela abriu a porta e foi correndo falar com Antônio:

-O que aconteceu homem, por que demoraram tanto, eu estava preocupada?

Antônio explicou para a mulher o que havia acontecido. Eles estavam esgotados, a viagem de carroça era muito cansativa. Depois que jantaram, todos foram dormir. Dominique também estava muito cansado, deitou-se em sua cama, mas o sono não vinha, estava perturbado com o susto que tinha levado no teatro, a cena do boneco de madeira ganhando vida foi aterradora para ele. Olhou embaixo da cama e viu que sua caixa de madeira continuava lá, trancada com cadeado. Pegou a pequena chave que estava ao lado da caixa, destrancou, retirou os bonecos, mas deixou somente um, justamente aquele que tinha um sorriso sinistro. Trancou novamente a caixa com aquele boneco dentro e enquanto o sono não chegava, ficou brincando com os outros. Depois de meia hora de brincadeira, finalmente começou a sentir sono, recolheu todos os bonecos que estavam sobre a cama, destrancou o cadeado da caixa de madeira, mas quando abriu quase desmaiou de susto, o boneco que ele havia deixado trancado já não estava mais lá.

Assustado, deu um salto da cama e ficou de pé, no canto da parede, junto a pequena janela. Dominique ficou confuso, não sabia o que estava acontecendo, olhou para fora e percebeu que estava nevando, o frio era intenso naquela noite. Tentou imaginar onde estaria aquele boneco que ele havia deixado trancado na caixa. Em determinado momento, dominando o medo que estava sentindo, se agachou e olhou embaixo da cama para ver se o boneco estava lá, mas não havia nada. Ficou procurando ao redor do seu pequeno quarto, mas também não viu nada. Ele começou a ficar perturbado, olhou novamente dentro da caixa de madeira, mas ela continuava vazia, ele tinha certeza de que havia deixado o boneco lá, trancado a chave. Dominique não sabia o que fazer, ficou desorientado, não queria acordar os pais. Recolheu os bonecos, colocou todos na caixa, mas não a trancou, deixou aberta, imaginou que se trancasse, o boneco que havia sumido não teria como entrar e ficaria solto no quarto.

Depois de guardar os brinquedos, deitou na cama e não apagou a vela, a deixou acesa, não queria ter que ficar no escuro com aquele boneco à solta. Cobriu todo o corpo só deixando a cabeça de fora e com os olhos arregalados, ficava observando de um lado para o outro do quarto para ver se via algo estranho. Para Dominique seria impossível dormir, ele estava muito agitado com o desaparecimento daquele boneco esquisito. Passadas duas horas, já não aguentando mais tanto sono, os seus olhos começaram a se fechar quando aconteceu algo que o acordou na mesma hora, o boneco estava de pé, na outra extremidade da cama. Com o susto, ele levantou-se de onde estava em um só salto, seu coração ficou acelerado, a voz não saia. O boneco estava ali, de pé, na sua frente, expressando aquele sorriso macabro e com um olhar sinistro. Dominique ficou mais assustado ainda quando o boneco começou a falar:

-OI DOMINIQUE, VOCÊ NÃO GOSTA MUITO DE MIM? ME ACHA FEIO DEMAIS? POR QUE VOCÊ TEM ME DEIXADO TRANCADO NA CAIXA E BRINCADO SOMENTE COM MEUS IRMÃOS?

Depois que falou isso, a caixa de madeira se abriu e de dentro começaram a sair todos os bonecos. À medida que eles iam saindo, pulavam na cama e ficavam de frente para Dominique, que já estava a ponto de ter um infarto de tanto medo.  Não resistindo mais, Dominique deu um salto de onde estava em direção a pequena escada, desceu rapidamente e foi até a cama dos pais, acordando-os em seguida:

-Mãe, Mãe, acorde, mãe, por favor acorde, são meus bonecos, eles estão vivos, mãe acorde por favor!

A mãe, devido a gritaria, acordou assustada:

-O que foi meu filho, o que aconteceu!

O pai que também dormia um sono pesado, levantou-se assustado. Dominique estava apavorado, os pais, sem saber direito o que estava acontecendo, tentavam acalmar o filho que chorava sem parar. O corpo do menino tremia todo, a mãe procurava desesperadamente tranquilizar Dominique dizendo:

-Acalme-se filho, o que foi que aconteceu com você? Por que o motivo de tanto choro?

Dominique estava em choque, não conseguia se acalmar. Antonieta foi até a pia, pegou um copo e misturou um pouco de água com açúcar, depois deu para o filho beber. Após alguns minutos, um pouco mais calmo, a mãe decidiu que seria melhor Dominique dormir com eles. Na manhã seguinte, quando acordou, a primeira coisa que o menino fez foi subir até o seu quarto para ver os bonecos. Quando se aproximou ficou confuso, todos os seus brinquedos não estavam mais na cama. Pegou a caixa de madeira embaixo da cama, abriu e para sua surpresa eles estavam lá, guardados. Aquilo tudo estava ficando muito confuso para ele, Dominique começou a achar que estava enlouquecendo. Sua mãe havia decidido que seria melhor levar o filho para se consultar com o médico do vilarejo vizinho. Então Antônio preparou a carroça, colocou o filho em cima e ambos foram até San Gimignano em busca de uma consulta com o único médico da região.

Quando chegaram, foram direto até a casa do doutor Guido. Antes de bater na porta, Dominique disse para o pai que estava com medo, que não queria passar pelo médico. O pai, na tentativa de acalmar o filho, falou:

-Calma meu filho, você não vai precisar fazer nada, é somente uma conversa com o senhor Guido, você já o conhece lembra? Ele cuidou de sua mãe quando ela estava doente! Não vai demorar, logo vamos embora.

Depois de algumas batidas na porta, apareceu um senhor alto, trajando um avental branco. Assim que o viu, Antônio foi logo dizendo:

-Bom dia doutor Guido, lembra-se de mim? Sou o Antônio, marido da Antonieta, aquela mulher que o senhor tratou no mês passado?

O médico, olhando fixo para Antônio, soltou um sorriso singelo e respondeu:

-Claro que me lembro, e ela como está?

Antônio:

-Minha esposa está bem graças ao bom Deus, hoje vim aqui trazer meu filho, ele não tem conseguido dormir direito, grita toda noite, chora, não sabemos o que está acontecendo.

O médico então, olhando para o menino falou:

-E aí meu rapaz, vamos entrar, não precisa ficar com medo de mim, não vou fazer nada, só vamos conversar um pouco.

Um pouco mais tranquilo, Dominique entrou com o pai naquela casa que mais parecia um laboratório. O doutor pediu para que ambos aguardassem na sala, ele precisava preparar o consultório. Dominique sentou-se no sofá juntamente com o pai e ali ficaram, esperando por alguns minutos até que o médico terminasse a arrumação. Enquanto aguardava, o menino ficou observando um quadro com uma pintura, semelhante a um dos deuses que ele havia visto no teatro em Florença, era Marte, o deus da guerra, ele estava empunhando uma espada com um escudo e atrás dele estava Pegasus, o cavalo alado que foi criado por Júpiter para ajudar nas batalhas. Dominique ficou deslumbrado com a beleza da pintura. Depois de alguns minutos, o médico apareceu na porta e chamou o menino, o pai quis entrar, mas o médico sugeriu que ele esperasse na recepção.

O médico então se sentou, pegou um bloco de papel e começou a fazer algumas perguntas para o menino:

-Preciso que você me conte o que está acontecendo, seu pai me disse que você não tem conseguido dormir direito?

Meio sem jeito, Dominique pensou por alguns segundos no que iria dizer para o médico. Apesar da pouca idade, ele sabia que se contasse sobre os bonecos provavelmente iriam achar que ele estava ficando louco, mas por outro lado não poderia mentir. Então, através de uma fala tímida e procurando não encarar o médico ele respondeu:

-Eu estou tendo alguns sonhos esquisitos. Toda noite eu sonho que um dos meus bonecos fala comigo, isso me deixa com muito medo, o sonho parece real!

Enquanto ele contava, o médico ia anotando tudo no bloco de papel. Depois que Dominique falou sobre os sonhos, o doutor Guido olhou fixamente para ele e perguntou:

-Você tem certeza que são somente sonhos, ou você os vê realmente?

Nessa hora Dominique ficou apavorado, não poderia confessar para o médico a verdade, desviou o olhar para o lado e começou a chorar. O doutor, notando o nervosismo do menino, falou:

-Calma meu rapaz, procure se acalmar, não precisa ficar com medo, pode me dizer a verdade!

Através de um gaguejar, Dominique confirmou para o médico que se travava somente de um sonho, um sonho muito assustador, que parecia muito real para ele. O doutor Guido levantou-se, chamou o pai que estava sentado na sala e falou:

-O seu filho não tem nada Antônio, isso é coisa da idade mesmo, ele só está passando por uma crise. Vou passar esse remédio, dê uma colher para ele antes de dormir, isso vai ajudá-lo a relaxar.

Pai e filho saíram do consultório constrangidos. Dominique evitava olhar para o pai, estava envergonhado e ao mesmo tempo inconformado com o diagnóstico do médico, ele sabia que as aparições eram reais, não estava ficando louco. Ao chegarem em casa, Antonieta já estava na porta esperando. Dominique desceu da carroça quieto, sua mãe ainda perguntou como havia sido a consulta, mas ele evitou falar no assunto. Antônio disse para a esposa que Dominique estava passando por uma crise da idade, e que provavelmente isso iria passar com o tempo. Nos dias seguintes, não aconteceu nada de estranho, o menino passou a tomar o remédio todas as noites antes de dormir, como o doutor Guido havia orientado. Só tinha um problema, como se tratava de um calmante, o medicamento estava deixando Dominique lento, sem reflexos. Ele acordava e não tinha desejo de brincar, só queria ficar deitado na cama, ele nem queria ir mais para a escola. Então sua mãe, diante do comportamento do filho, decidiu que ele não deveria mais tomar aquela medicação.

Naquele fim de tarde, Antônio convidou o filho para caçar cervos na floresta. Enquanto se vestiam para a caçada, Antonieta preparava um lanche para os dois. Quando já estavam prontos, a mãe se aproximou do menino e disse:

-Tome cuidado meu filho, e obedeça a seu pai!

Dominique saiu acompanhando o pai, e ambos entraram mata adentro. A neve estava escassa, Antônio seguia a frente com seu rifle, mais atrás, carregando uma pequena mochila, Dominique acompanhava o pai com entusiasmo. Depois de caminharem aproximadamente por trinta minutos, o pai sinalizou para que o filho parasse e ficasse quieto. Mais à frente, junto a uma clareira, um grupo de pessoas, todas vestidas com mantos pretos, cujo o capuz cobria a cabeça, cercavam duas mulheres que estavam amarradas em dois troncos de árvores. O líder, segurando uma tocha acesa, gritava para os demais:

-Que Deus tenha piedade dessas pobres almas, e que o fogo da redenção purifique todos os pecados dessas mulheres consideradas bruxas, para que elas possam subir aos céus e serem julgadas pela divina providência!

Enquanto ele falava, os demais, também portando tochas acesas, gritavam em coro:

-Que Deus tenha piedade, que Deus tenha piedade, que Deus tenha piedade!

Depois de alguns minutos, aquele homem posicionou a tocha na direção da base dos troncos e ateou fogo nas mulheres, que se debatiam de um lado para o outro tentando fugir. Dominique entrou em pânico, seu pai teve que tapar sua boca com as mãos, para que o menino não gritasse. Apesar de ter ouvido a respeito, ele jamais havia visto uma cena como aquela, o cenário era de terror. Enquanto as mulheres ardiam no fogo, os padres observavam tudo apreensivos, como se tivessem feito uma coisa boa. Antônio também acompanhava tudo ao lado do filho, ele sempre desaprovou aquele ato bárbaro, imposto pela Santa Inquisição. Eles não poderiam ser vistos, ficar ali, perto daquele lugar, representava perigo. De mansinho, Antônio puxou Dominique pelo braço, e sem fazer barulho eles recuaram na mata. Quando já estavam a uma distância segura, o menino olhou para o pai, e chorando perguntou:

-Pai, por que aquelas mulheres estavam sendo queimadas por aqueles homens, o que elas fizeram de errado?

Antônio, sem saber ao certo o que dizer para o filho, respondeu:

-São coisas da igreja meu filho, nós não devemos nos meter, é muito perigoso!

O menino, sem entender muito a explicação do pai, permaneceu quieto, tentando imaginar o porquê daquela brutalidade. Depois da cena, ambos decidiram retornar para a casa, ficar na mata seria muito arriscado com aquele grupo andando pela redondeza. Já era noite quando eles chegaram. Assim que entraram, Dominique foi direto se lavar. Enquanto Antônio guardava a arma, Antonieta servia a mesa para o jantar. Durante o jantar Antônio falou para a esposa do grupo de inquisidores, e também comentou a cena que ele e o filho haviam presenciado. Apesar da igreja aprovar tal prática, as execuções da Santa Inquisição eram feitas de forma oculta, ninguém além dos inquisidores, deveria presenciar o santo julgamento. Dominique estava com sono, o dia havia sido agitado demais. Deu um beijo nos pais e foi direto para o quarto tentar dormir. A madrugada caiu e junto a ela um ambiente sombrio. Dominique foi acordado com um barulho que vinha debaixo de sua cama, eram batidas, como se alguém estivesse batendo com algum objeto feito de madeira. 
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